
Resumo: O ambiente escolar é um lugar onde as manifestações preconceituosas e discriminatórias contra o corpo gordo 
são comuns e preocupantes, por poderem causar danos à saúde física e mental dos estudantes. Esse microcosmo social em 
que a escola se converte acaba por espelhar, em seu interior, as condutas sociais e os estigmas vivenciados na sociedade 
que a envolve. O presente artigo apresenta uma revisão de literatura sobre o assunto, buscando dados nas plataformas 
Google Acadêmico e ARCA – Repositório da Fiocruz, trazendo o registro de produções de 2017 e 2021. Considerando 
que a pesquisa ocupa espaços de campos teóricos variados, optamos por conjugar conceitos -  durante a busca - que 
atendessem aos objetivos da tese de doutoramento em andamento. Apresentando como resultado dessa conjugação os 
termos: “Representatividade gorda na escola”; “Corpo gordo no ensino de Artes Visuais”; “Corpo gordo nas Artes Visuais”; 
“Saúde mental do gordo na escola”.

Palavras-chave: Corpo. Gordo. Artes Visuais. Saúde mental.

Abstract: School environment is a place where prejudiced expressions and discriminatory conduct against the fat body 
are commonplace and bring concern to us. Such behavior can cause damage to the physical and the mental health of 
encompassed students. This social microcosm in what the school becomes reflects, in its inner core, social conducts and 
stigmas experienced inside of the same society that involves it. This paper presents a literature review about the mentioned 
topic, searching for data from Google Scholar and ARCA – FIOCRUZ repository from 2017 to 2021 – platforms. Knowing 
that such research comprises a variety of theoretic fields, we conjugate search concepts in a way that it could achieve the 
objectives of the PhD thesis in progress. The results adopted were the following: “Fat representation at school”, “The fat 
body in visual arts teaching”, “Fat body in visual arts”, and “The mental health of the fat individual at school”.
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WHAT THEY ARE SAYING ABOUT THE FAT BODY IN SCHOOL:
  A HEAVY INTEGRATIVE REVIEW

O QUE ANDAM DIZENDO SOBRE O CORPO GORDO NA ESCOLA:
 UMA REVISÃO INTEGRATIVA PESADA
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Introdução

O preconceito e a discriminação contra o gordo ainda são predominantes na sociedade 
contemporânea, que enaltece um corpo “sadio”, atlético e magro. O gordo é visto como lerdo, sem 
força de vontade, pouco inteligente, propenso a doenças, incapaz e exemplo de anomalia.

A subjugação do corpo gordo foi ainda mais acentuada desde que a American Medical 
Association (AMA) reconheceu oficialmente, em 2013, a obesidade como doença. Assim, passou a 
ser considerado como obeso todo indivíduo com IMC acima de 30, estabelecendo-se uma marcação 
numérica como critério de classificação como “doentes” ou “saudáveis”(SANT’ANNA, 2016).

A autora afirma ainda que

a invenção da epidemia da obesidade acabou por transformar 
os corpos obesos em objetos passíveis de superação, como 
se eles fossem entulho tóxico que precisa de purificação e, 
sobretudo, submissão incessante à vigilância dos pesos e 
medidas. Medicalizar a obesidade corresponderia assim ao 
estabelecimento de indivíduos ‘sanitariamente corretos’ para 
os quais  todos os tipos de sofrimento são interpretados como 
doença (SANT’ANNA, 2016, p. 178).

Assim, a estigmatização do corpo gordo como doente impõe necessariamente a sugestão de 
cura de um mal – patológico e social – que deve ser suprimido da sociedade.

O ambiente escolar é um lugar onde as manifestações preconceituosas e discriminatórias 
contra o corpo gordo são comuns e preocupantes, por poderem causar danos à saúde física e 
mental dos estudantes. Esse microcosmo social em que a escola se converte acaba por espelhar, 
em seu interior, as condutas sociais e os estigmas vivenciados na sociedade que a envolve.

Portanto, torna-se imprescindível pesquisar sobre como se dão esses processos no ambiente 
escolar e de que forma podem ser combatidos e superados. Assim surge a pesquisa de doutorado: 
“Por entre vênus paleolíticas, Rubens e Botero: o discurso imagético gordo como alavanca de 
representatividade e saúde mental”, do Programa de Pós-Graduação em Ensino em Biociências e 
Saúde, no IOC – Instituto Oswaldo Cruz - FIOCRUZ, realizada por mim, pesquisadora Analu Steffen, 
sob orientação do Prof. Dr. Paulo Pires de Queiroz. O projeto de pesquisa está cadastrado na 
Plataforma Brasil e foi aprovado pelo CEP FIOCRUZ em agosto de 2020 (Parecer 4.101.382, CAAE 
32721820.2.0000.5248).

Uma das formas de situar nosso objeto de estudo e saber como outros pesquisadores, de 
diferentes instituições, estão voltando seus olhares para essa temática, conduzindo suas pesquisas e 
administrando seus resultados, foi buscando por dados em repositórios de pesquisas, configurando 
assim uma revisão de literatura sobre o assunto.

Desenvolvimento: métodos, resultados e discussão

A busca foi realizada durante o mês de agosto de 2021 nas plataformas Google Acadêmico e 
ARCA – Repositório da Fiocruz. A escolha por esses repositórios se deve à abrangência e diversidade 
encontrada no primeiro e pela especificidade do segundo, visto que a pesquisa está vinculada à 
Fiocruz e consideramos importante saber se há pesquisas na mesma área e qual o encaminhamento 
teórico e metodológico dado a elas.

Considerando que a temática da pesquisa ocupa espaços de campos teóricos variados, 
optamos por conjugar conceitos durante a busca, não a fazendo através de palavras-chave. Assim, 
ao invés de buscar apenas por “corpo gordo” por exemplo, utilizamos “corpo gordo nas artes 
visuais”.

Descreveremos, em seguida, o processo de busca e os resultados em cada uma das 
plataformas.
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Google Acadêmico

A pesquisa foi realizada buscando o registro de produções entre os anos de 2017 e 2021, 
entre artigos, trabalhos de conclusão de curso, dissertações de mestrado e teses de doutorado. 
A opção por considerar todo tipo de produção acadêmica durante a busca se deve ao motivo de 
não terem sido encontradas pesquisas diretamente relacionadas ao tema num primeiro momento 
e também pela relevância de se identificar sob quais aspectos o corpo gordo tem sido estudado 
nos últimos cinco anos. Foram tidos como critérios de exclusão: pesquisas relacionadas ao Ensino 
Superior, realizadas em outros países e publicadas em língua estrangeira.

Foram utilizados para busca:
1. Para “Representatividade gorda na escola” houve 0 (zero) resultado, com e sem o uso 

de aspas;
2. Para “Corpo gordo no ensino de Artes Visuais” houve 0 (zero) resultado com o uso 

de aspas e aproximadamente 1020 resultados sem o uso de aspas. Porém, desses 
resultados apenas um tinha relação direta com o tema, sendo uma publicação referente 
à própria pesquisa e com o mesmo título, como capítulo integrante do livro “Educação, 
saúde e diversidade: pesquisas & práticas de ensino”, sob organização do Prof. Dr. Paulo 
Pires de Queiroz, publicado em 2020 (Figura 1);

Figura 1. Capa do livro “Educação, saúde e diversidade: pesquisas & práticas de ensino”

Fonte: Do autor.

1. Para “Corpo gordo nas Artes Visuais”, com o uso de aspas, houve 1 resultado:  o 
artigo “Por entre vênus paleolíticas, Rubens e Botero: o discurso imagético gordo 
como alavanca de representatividade e saúde mental” – que dá nome a esta pesquisa 
- publicado no livro acima mencionado. Já sem o uso de aspas, aproximadamente 1580 
resultados foram encontrados, dos quais apenas 9 trabalhos abordavam diretamente 
o tema. A seleção foi feita a partir da leitura dos títulos dos trabalhos, estendendo-se 
à leitura dos resumos quando necessário. Segue quadro com descrição dos trabalhos 
selecionados, (Tabela 1);

2. Para “Saúde mental do gordo na escola” houve 0 (zero) resultado. Ao buscar pelos 
mesmos termos sem o uso de aspas, houve aproximadamente 3280 resultados, sendo 
um deles o artigo publicado como capítulo do livro já citado anteriormente, de autoria 
dos membros do NESED – Núcleo de Estudos em Saúde, Educação e Diversidade, 
coordenado pelo Prof. Dr. Paulo Pires de Queiroz. Entre tantos resultados, apenas 24 
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trabalhos estavam de alguma forma alinhados com a pesquisa, (Tabela 2);

Tabela 1. Google acadêmico: O corpo gordo e as artes visuais

Fonte: Elaboração da autora.

Tabela 2. Google acadêmico: Saúde mental do gordo na escola

Fonte: Elaboração da autora.
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Fonte: Elaboração da autora.

Dos trabalhos selecionados e descritos na Tabela 1, 6 são artigos publicados em periódicos 
ou anais de eventos e 3 são trabalhos de conclusão de curso, sendo que 4 deles são na área de 
Comunicação e 5 em Artes Visuais.

Um dos artigos (GILLET e SOUZA, 2021) aborda a visualidade da mulher gorda nas histórias 
em quadrinhos de Maurício de Souza, especificamente nas revistas Turma da Mônica, Turma da 
Mônica Jovem e Turma da Tina, discutindo a estigmatização do corpo gordo numa abordagem da 
cultura visual, muito presente na vida das crianças e adolescentes.

Entre os 3 trabalhos de conclusão de curso, 2 deles tratam de propostas artísticas autorais 
sobre o corpo gordo, em que as autoras se auto definem como gordas e realizam trabalhos artísticos 
e reflexão sobre a temática, sendo uma das propostas realizadas na escola, envolvendo os alunos 
nessa discussão – esse é o trabalho com temática mais aproximada ao da pesquisa aqui proposta, 
ainda que não tenha os mesmos objetivos e encaminhamentos metodológicos – trata-se do 
trabalho “Meu corpo volumoso como suporte de arte: sobre bullying na escola” (REINERT, 2017).

Nessa pesquisa, a autora entrevista professoras formadas e em formação na área de Artes 
Visuais, abordando questões como “o belo e o feio” na representação de corpos nas Artes; a 
presença do bullying na escola e a ação dos docentes; e a imposição dos padrões midiáticos de 
beleza. Durante a análise de dados, surgem as falas docentes sobre a importância do posicionamento 
político do docente e suas escolhas e a importância do professor de Artes Visuais trabalhar com a 
desconstrução do paradigma do “belo” midiático.

REINERT (2017) parte de suas próprias experiências como jovem gorda para produzir 
artisticamente e construir suas análises no campo social e educacional. A partir de suas vivências, 
questiona se o sistema escolar está preparado para enfrentar a violência causada pelo bullying 
relacionado às diferenças presentes entre os corpos que habitam o espaço da escola. 

Os outros 6 trabalhos selecionados trouxeram um dado bastante importante para a 
pesquisa e que veio contribuir para a curadoria dos artistas/obras a serem estudados e trabalhados 
posteriormente no Laboratório de fruição estética e criação artística com os alunos do Campus São 
Cristóvão II do Colégio Pedro II durante a realização da empiria. Todos eles estão relacionados à 
artista paranaense Fernanda Magalhães, também docente na Universidade Estadual de Londrina e 
que desponta como ícone na Arte Contemporânea abordando as questões dos corpos das mulheres 
e suas exclusões, especialmente o corpo gordo.

Um dos artigos é de autoria da própria artista, refletindo sobre seus arte-ativismos desde 
1993 e intitulado: “Mulheres gordas nuas nas produções em Arte: absurdas provocações”, 
(MAGALHÃES, 2017). A artista traz a metáfora do espelho quebrado para descrever a invisibilidade 
dos corpos gordos femininos e o silenciamento de seus desejos e potencialidades. Descreve seus 
trabalhos, desde 1993, como constatações e vozes múltiplas dessa realidade, afirmando que “são 
linguagens múltiplas que possibilitam trabalhos relacionais e colaborativos, envolvem o público e 
trazem outras vozes a pensar sobre esses lugares e essas invisibilidades.” (MAGALHÃES, 2017, p. 
02).

Nos outros artigos discutem-se também o documentário Rotundus (CIRILLO e MELLO, 2020), 
outro que dialoga com obras de Fernanda Magalhães e da artista Eliza Queiroz (CRUZ, 2018) e outro 
com os trabalhos dos fotógrafos Yossi Loloi, Anastasia Pottinger e Erwin Olaf (GUSMÃO e SILVA, 
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2019).
Para CRUZ (2018) tanto a paranaense Fernanda Magalhães quanto a saudosa capixaba 

Eliza Queiroz apresentam projetos com uma tônica política que propicia modalidades novas de 
percepções e aberturas de caminhos, utilizando diversas linguagens, como fotografias, colagens, 
vídeos, performances, estampas em alimentos. “Através do corpo, Queiroz e Magalhães 
encontraram um caminho para a expressão que lhes conferiu um poder de “emancipação corpórea” 
e de questionamento a essa e outras construções.” (CRUZ, 2018, p. 262).

Entre os trabalhos selecionados e descritos na Tabela 2, 9 deles são trabalhos de conclusão 
de curso, 3 são dissertações de mestrado, um deles é uma tese de doutorado e 11 são artigos 
publicados em periódicos e anais de eventos. Em relação aos campos teóricos, 8 dos trabalhos 
selecionados foram produzidos por pesquisadores da área de Educação Física, 2 trabalhos na 
área de Nutrição, 1 trabalho na área de Pedagogia, enquanto todos os demais são trabalhos 
interdisciplinares, envolvendo pesquisadores de diferentes áreas da Saúde e Ciências Biológicas, 
o que torna interessante frisar que nenhuma das pesquisas foi produzida exclusivamente ou em 
parceria com a área de Artes Visuais.

Um dos trabalhos de conclusão de curso – o único na área de Pedagogia – problematiza a 
gordofobia na escola e mostra como as meninas/mulheres são atingidas com maior brutalidade 
pelo preconceito desde o Ensino Fundamental (PINHEIRO, 2018).

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica em que a pesquisadora se autodefine como gorda 
e afirma que suas experiências na escola a levaram a desejar pesquisar sobre o assunto. A autora 
aponta que as meninas gordas não possuem representatividade, não se reconhecendo em modelos 
de bonecas, personagens de filmes ou histórias de princesas. Convivem com a palavra “obesidade” 
tendo uma forte conotação negativa e sabendo que estar de dieta significa demonstrar controle da 
mente sobre o corpo.

Essas meninas gordas costumam enfrentar problemas dentro da família, com altas exigências 
dos pais e piadas e apelidos pejorativos de irmãos e outros familiares. São obrigadas a conviver com 
a discriminação social diária, sendo excluídas de eventos e de atividades esportivas, tornando-as 
submissas ao grupo em busca de aprovação.

Segundo a autora, a escola deveria desenvolver projetos que valorizassem as diferenças 
corporais e que deixassem evidente que os padrões corporais são invenções e que, portanto, 
podem e devem ser reinventados. (PINHEIRO, 2018).

Dos trabalhos selecionados, 6 deles tratam sobre cuidados gerais com o adolescente/
estudante gordo/obeso: prevenção, estatísticas, tratamentos, contextualizações, vida familiar e 
escolar.

Uma das pesquisas utilizou grupo focal com três estudantes adolescentes que se 
autodenominam anoréxicos (as) e bulímicos (as), refletindo sobre a concepção de beleza relacionada 
exclusivamente a corpos magros, o que tangencia a temática da pesquisa, já que muitos jovens 
sofrem de distúrbios alimentares em consequência das pressões sociais sofridas em negação às 
diferenças corporais (BRAVO e DOMINGUES, 2018).

A pesquisa aponta a anorexia e a bulimia como as duas principais doenças associadas aos 
transtornos alimentares que acometem os jovens/adolescentes, demonstrando que os jovens 
entrevistados não se consideram doentes, embora se identifiquem como anoréxicos e bulímicos, 
acreditando ser esse um estilo de vida capaz de conceder e preservar-lhes a beleza, compreendida 
como beleza magra.

Entre as pesquisas, 2 delas estudam a associação direta entre comportamento alimentar/ 
índice de massa corporal e a vitimização por bullying na escola, refletindo sobre saúde mental dos 
estudantes.

O achado mais significativo desta busca diz respeito às demais 14 pesquisas selecionadas, 
que trouxeram em seus títulos a expressão “imagem corporal”, sendo 2 desses trabalhos artigos 
de revisão de literatura. Tais pesquisas, entre quantitativas e qualitativas, utilizaram métodos de 
aferição de medidas antropométricas (IMC) e diferentes escalas de silhuetas para determinar o 
nível de satisfação de imagem corporal dos estudantes, além de questionários sociodemográficos.
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ARCA – Repositório Institucional da Fiocruz

Assim como na pesquisa realizada na plataforma Google Acadêmico, a busca foi realizada 
entre os anos de 2017 a 2021, considerando artigos publicados em periódicos e anais de eventos, 
trabalhos de conclusão de curso, dissertações de mestrado e teses de doutorado. A princípio, foram 
tidos como critérios de exclusão: pesquisas realizadas em outros países e/ou publicadas em língua 
estrangeira.

Foram utilizados para busca:
1. Para “Representatividade gorda na escola” houve 0 (zero) resultado, com e sem o uso 

de aspas;
2. Para “Corpo gordo no ensino de Artes Visuais” houve 0 (zero) resultado, com e sem o 

uso de aspas;
3. Para “Corpo gordo nas Artes Visuais”, ” houve 0 (zero) resultado, com e sem o uso de 

aspas;
4. Para “Saúde mental do gordo na escola” houve 0 (zero) resultado. Já ao buscar 

utilizando aspas, foram aproximadamente 30660 resultados, dos quais apenas 3 tinham 
alguma relação com a temática abordada pela pesquisa. São eles (Tabela 3):

Os 3 trabalhos encontrados foram publicados em 2020, sendo 2 teses de doutorado e um 
artigo publicado em periódico. Mesmo não abordando diretamente a saúde mental do gordo 
na escola, esses trabalhos tangenciam a discussão por tratarem de adolescentes, usarem dados 
estatísticos coletados através do sistema educacional ou abordarem questões pedagógicas em 
relação à obesidade.

Como o número de trabalhos encontrados foi muito baixo relacionando saúde mental, corpo 
gordo e escola, ocorreu a escolha por modificar os critérios para inclusão ou exclusão dos trabalhos 
para o levantamento. Dada a importância da institucionalidade do repositório ARCA e o fato da 
pesquisa ser realizada através do Instituto Oswaldo Cruz/FIOCRUZ, alargaram-se os critérios e foram 
selecionados todos os trabalhos que abordassem a temática corpo gordo/obesidade (Tabela 4).

Tabela:
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Tabela 3 . Arca: Saúde mental do gordo na escola

Fonte: Elaboração da autora.

Tabela 4. Arca: sobre corpo gordo e/ou obesidade
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Fonte: Elaboração da autora.

Dos 26 trabalhos selecionados entre 2017 e 2021, foi encontrada a seguinte configuração: 
1 é trabalho de conclusão de curso, 6 são dissertações de mestrado, 4 são teses de doutorado e 15 
são artigos publicados em periódicos diversos.

Entre as pesquisas, 8 delas estão relacionadas a aspectos voltados ao feminino, o que leva a 
acreditar que a mulher sofre maiores danos ao apresentar um corpo gordo: danos de ordem física, 
emocional e social. 

Uma das pesquisas reflete sobre o estigma do corpo gordo feminino no mundo do 
trabalho (VASCONCELOS, 2020), enquanto outras relacionam obesidade com infertilidade, uso de 
contraceptivos (MORENO et al, 2018) e com o pós-parto (MOREIRA, 2017). Há 2 pesquisas que 
relacionam pobreza (MELO, 2017) e o recebimento do auxílio Bolsa Família (SILVA e CABRINI, 
2021) ao fator obesidade em mulheres, além de outras 2 que estudam a obesidade em mulheres 
indígenas brasileiras (TAVARES et al, 2018).

Como tema que tangencia a pesquisa, estão 2 trabalhos que tratam sobre anorexia e 
bulimia através de narrativas de mulheres adolescentes e adultas nas mídias digitais, buscando 
compreender como essas trajetórias podem reconfigurar sentidos de saúde e doença relativos aos 
transtornos alimentares (ALVES, 2017) e (ALVES, 2018).

Há 4 pesquisas que tratam especificamente sobre obesidade na infância e adolescência, 
enquanto outros 5 discutem alimentação, formas de prevenção, tratamento e enfrentamento 
da obesidade. Os demais trabalhos versam sobre temas variados, desde a obesidade em idosos 
e a possível correlação com comprometimento cognitivo (LIMA, 2018), uso indiscriminado de 
medicação (LAGUARDIA, 2017), até a institucionalização das demandas do Vigilantes do Peso 
(BRAGA, 2017).

Considerações Finais

A oficialização da obesidade como doença e sua aferição numérica através do IMC legitimou 
a vigilância sobre os corpos gordos e sua patologização física e social.

Durante essa pesquisa, mesmo utilizando diferentes abordagens de busca na Plataforma 
Google Acadêmico, uma publicação que foi comum nas chamadas foi o livro “Educação, Saúde 
e Diversidade: pesquisas & práticas de ensino, sob organização do Professor Dr. Paulo Pires de 
Queiroz, publicado em 2020 com uma coletânea de textos de pesquisadores do NESED – Núcleo 
de Estudos em Saúde, Educação e Diversidade, trazendo artigo sobre a pesquisa “Por entre vênus 
Paleolíticas, Rubens e Botero: o discurso imagético gordo como alavanca de representatividade e 
saúde mental”, que origina esta revisão de literatura.

Diante dos dados coletados, é possível perceber a incidência de pesquisas em Artes que 
apontam questões relacionadas ao corpo gordo feminino, salientando uma maior opressão 
relacionada à questão de gênero. Também é perceptível que existe, nesse cenário, uma maioria 
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de pesquisadoras/artistas/mulheres/gordas – que podem e usam – sua própria experiência como 
discurso/ dado/experiência/argumento.

Pelo escasso número de pesquisas envolvendo essa temática no universo das Artes Visuais e 
na escola, é possível observar que o corpo gordo ainda não se transformou em pauta de discussão 
e defesa como outras minorias, possivelmente porque o gordo ainda seja culpabilizado pelo seu 
peso e pela sua forma.

Quando vinculamos a busca do corpo gordo com a escola, esbarramos em trabalhos 
que se preocupam basicamente com cuidados gerais com o estudante obeso/doente: 
prevenção, estatísticas, tratamentos. Dos 23 trabalhos encontrados, 14 deles partiam de uma 
mesma metodologia de aferição de medidas antropométricas (IMC), aliadas a questionários 
sociodemográficos e diferentes escalas de silhuetas para determinar o nível de satisfação corporal 
dos estudantes. Tais trabalhos normalmente obtinham como resultado a ideia de que estudantes 
com IMC acima do valor tido como “normal” e “saudável” (magro) não estavam satisfeitos com 
sua imagem corporal, com pequenas alterações em relação à idade, nível socioeconômico e outros 
fatores. Não foram encontradas pesquisas, porém, que tratassem sobre a saúde mental desses 
estudantes gordos ou sobre a preocupação em como transformar as suas relações dentro da escola. 

Já ao acessarmos o repositório ARCA, da FIOCRUZ, alargamos os critérios e selecionamos 
todos os trabalhos que abordassem a temática corpo gordo/obesidade. 

Também nessa plataforma foi possível perceber que a gordura feminina é atingida com 
mais impacto e de diferentes formas, nocauteando a mulher gorda física, emocional, social e 
financeiramente. Dos 26 trabalhos selecionados, 8 deles se restringem ao corpo gordo feminino, 
comprovando que a questão de gênero atravessa a gordofobia de diversas formas.

Embora as pesquisas identifiquem questões bastante diversas e específicas de cada área em 
torno da temática, o que é comum às abordagens é a ideia da obesidade como doença, apontando 
possíveis causas, demonstrando suas graves consequências para a saúde e mostrando-a passível de 
prevenção e tratamento clínicos, mas raramente propondo cuidados com a saúde mental do gordo, 
muito menos no espaço escolar.

Assim, promovendo a inserção dessa discussão no ambiente escolar, é possível colaborar 
para que o estudante não se deixe subjugar por padrões estéticos impostos socialmente e tenha 
consciência da pressão exercida sobre ele, ao imprimir ao corpo gordo a condição de corpo 
obeso/doente. Essa ação pode contribuir grandemente para o fomento das discussões sobre 
representatividade social, capazes de revigorar emocionalmente gordos e não gordos, abrindo 
espaço para as diferenças e assim fortalecendo a saúde mental dos estudantes.
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